
Candidatos à prefeitura intensificam 
corpo a corpo na reta final da eleição

Começou na noite desta 
segunda-feira (23), a 3ª edição 
da Copa Goioerê de Futsal, 
competição que já se conso-
lidou como um dos principais 
eventos esportivos da cidade, 
prometendo trazer muita 
emoção e partidas de alto 
nível. No total são 10 equipes 
participando da competição 
na chave ouro, 16 na chave 
prata e 24 times da categoria 
de base, que serão divididos 
em sub-08, sub-11 e sub-14.

Setembro é o mês de-
dicado ao reforço da im-
portância da doação de 
órgãos. E dentro dessa 
proposta, a Santa Casa 
de Goioerê realizou 
sábado, um ‘pedágio’, 
visando  conscientizar a 
sociedade sobre o tema 
e ao mesmo tempo, fa-
zer com que as pessoas 
conversem com seus fa-
miliares e amigos sobre 
o assunto.
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Copa Goioerê de Futsal começou nesta 
segunda-feira com 50 equipes inscritas

Basquete agitou fim de semana esportivo 
em Goioerê: equipe da casa foi vitoriosa

Novo poço da Sanepar produz 500 mil 
litros de água por dia e rodízio termina

Moreira Sales leva água tratada 
para moradores da zona rural

O município de Mo-
reira Sales está reali-
zando todos os esforços 
para garantir que as 
famílias que residem na 
zona rural possam ser 
atendidas com água tra-
tada e de qualidade. De 
acordo com o prefeito 
Rafael Bolacha, são 7 
poços artesianos, aten-
dendo sete bairros, com 
uma extensão de rede de 
mais de 22 quilômetros.

Setembro Verde: Santa 
Casa conscientiza

sobre a importância da 
doação de órgãos

A população de Goio-
erê está comemorando 
o anúncio foi nesta 
segunda-feira (23) pela 
Sanepar, informando 
que o fim do rodízio de 
abastecimento de água 
no município. De acor-
do com a empresa, isso 
só foi possível graças 
a entrada em operação 
de um novo poço, com 
uma produção de 500 
mil litros de água por 
dia.

Já está na Câmara de Vereadores projeto
que cria Centro do Autismo em Goioerê

Colégio Polivalente 
abre as inscrições 

para o curso Técnico 
em Enfermagem
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Já está na Câmara 
de Vereadores de 
Goioerê, o proje-
to de lei, elabora-
do pela Prefeitura 
Municipal, visando 
a criação do Cen-
tro do Autismo, que 
reunirá serviços de 
educação, assistên-
cia social e saúde. A 
assinatura do projeto 
aconteceu na semana 
passada, na presença 
de representantes 
das secretarias de 
Educação, Saúde e 
Assistência Social.

Ane de Paula, se-
cretária de Educação 
, cita que o projeto 
foi elaborado de-
pois de um ano de 
discussões. “Esse 
é um projeto muito 
discutido e que fi-
zemos adaptações 
para funcionar que 

Já está na Câmara de Vereadores projeto
que cria Centro do Autismo em Goioerê

ele possa funcionar 
no prédio do CMEI 
Maria Zilda”, diz ela.

Ainda de acordo 
com a secretária, o 
modelo do proje-
to foi desenvolvido 
com base em visitas a 
centros semelhantes 
em outras cidades, 
buscando adaptar as 
melhores práticas à 
realidade de Goio-

erê. 
Ane comenta que 

no próximo ano o 
CMEI vai se mudar 
para o antigo prédio 
da Faculdade Dom 
Bosco, que passou 
por uma ampla re-
forma e melhorias na 
sua estrutura. “Com 
a nova estrutura, as 
famílias não precisa-
rão mais percorrer as 

três secretarias para 
buscar atendimento, 
pois isso será feito 
em um mesmo lo-
cal”, destacou.

Segundo Ane, o 
objetivo é unir as 
políticas públicas em 
um único local, pro-
porcionando acesso 
facilitado a profis-
sionais da saúde, 
social e educação.

Os candidatos a 
prefeito de Goioerê 
resolveram intensifi-
car o corpo a corpo 
com eleitores na reta 
final da campanha. 
Além de reuniões 
pontuais em empre-
sas e residências, os 
candidatos também 
estão se reunindo com 
eleitores nos centros 
comunitários.

Outra estratégia 
usadas pelos candida-
tos são os “banners”, 
colocados nos cruza-
mentos das principais 
avenidas da cidade e a 
distribuição de mate-

Candidatos à prefeitura intensificam 
corpo a corpo na reta final da eleição

rial porta-a-porta que 
cresceu, promovendo 
um alcance ainda 
maior das propostas 
eleitorais.

No sábado, o can-
didato Betinho Lima 
realizou uma cami-
nhada pela Avenida 
Daniel Portela e cal-
çadão. Para reforçar 
a ação, a caminhado 
contou com a partici-
pação do deputado fe-
deral e ex-secretário 
de Saúde do Paraná, 
Beto Preto. Durante 
a caminhada, Beti-
nho cumprimentou 
eleitores, tirou foto 

e fez acenos para os 
trabalhadores do co-
mércio.

Já Pedro Coelho, 
realizou caminhada 
pelos bairros, apro-
veitando o final de 
semana para con-
versar de maneira 
mais próxima com o 
eleitor.  Segundo ele, 
essa tem sido uma 
forma de apresentar 
de forma mais calma 
suas propostas para 
um novo mandato, 
caso seja eleito.

O candidato Pau-
lo Novaes não teve 
agenda pública de 

campanha e segue re-
correndo da decisão 
da Justiça Eleitoral de 
Goioerê, que impug-
nou sua candidatura. 
Quem mais tem feito 
visitas é o candidato 
a vice ‘Rogério Po-
tência’.

Por último, o can-
didato Jacy da Silva, 
que também tem feito 
visitas localizadas, 
mas dedicado mais 
tempo a gravações 
para as redes sociais 
e também para pro-
gramas de rádio, onde 
seu tempo é muito 
curto.

O modelo do projeto foi desenvolvido com base em 
visitas a centros semelhantes em outras cidades

Saneamento básico
Saneamento Consultoria, Acciona e Iguá Saneamento 

arremataram na Bolsa de Valores (B3) de São Paulo para 
prestação de serviços de esgotamento sanitário à Compa-
nhia de Saneamento do Paraná (Sanepar). O Lote 1 inclui 
36 cidades da microrregião Centro-Leste. O Lote 2 engloba 
48 municípios da microrregião Oeste. E o Lote 3 reúne 
28 cidades também da microrregião Oeste. O governador 
Ratinho Júnior destacou que o processo de parcerias vai 
ajudar o Paraná a ser o primeiro estado do Brasil a alcançar 
a universalização do saneamento básico.

Primavera
A primavera começou no último fim de semana. De acordo 

com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental 
do Paraná (Simepar), a estação será quente e com chuva 
abaixo da média histórica em todo o Paraná. Em outubro, a 
chuva deve seguir o padrão de normalidade. Já em novembro 
e dezembro a previsão é de pouca chuva.

Superávit
A balança comercial paranaense registrou superávit de 

US$401 milhões no mês de agosto, com uma corrente de 
comércio de US$4 bilhões. No acumulado de janeiro a agosto, 
as exportações atingiram US$15,9 bilhões, impulsionadas, 
principalmente, pela soja e seus derivados (US$4,3 bilhões), 
frango (US$2,5 bilhões) e açúcar (US$857 milhões). Os 
dados são do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços.

ArteSesc
O projeto ArteSesc recebe até o dia 16 de outubro pro-

postas de artistas visuais de todo o Brasil para exposições 
de artes visuais em sete galerias do Sesc Paraná, para o ano 
de 2025, nas cidades de Bela Vista do Paraíso, Curitiba, 
Foz do Iguaçu, Londrina, Maringá e Pato Branco. Cerca 
de 40 propostas serão selecionadas e comporão a agenda 
de programação das unidades do Sesc PR no próximo ano.

Iniciação Tecnológica e Inovação
A 14ª edição do Encontro Anual de Iniciação Tecnoló-

gica e Inovação (Eaiti) vai acontecer nos dias 28 e 29 de 
novembro. O Evento é fruto da colaboração da UEM, UEL, 
Unicentro, UENP e UEPG. As inscrições e a submissão 
dos resumos vão até o dia 11 de outubro no link: https://
evento.unicentro.br/site/eaiti/2024/1. Para os interessados 
em participar como ouvintes, as inscrições estarão abertas 
até o dia 27 de novembro.

Assistente virtual
A Secretaria de Estado da Educação do Paraná (Seed-PR) 

lançou a nova assistente virtual ‘Iara’ baseada em inteligência 
artificial para atender os interessados em consultas relacio-
nadas a Recursos Humanos (RH), matrículas e ouvidoria. 
A assistente virtual conta com interface intuitiva, podendo 
ser acessada diretamente no site oficial da Secretaria da 
Educação (educacao.pr.gov.br)

Formação de Presidentes
Presidentes de cooperativas do ramo agropecuário do 

Paraná participaram do encerramento da etapa nacional do 
Programa de Formação de Presidentes. O evento trouxe 
especialistas para discutir possibilidades de negócios no 
mercado externo e interno. Foram dois dias de capacitação, 
19 e 20 de setembro, em Curitiba. “Nós temos um modelo 
de gestão muito evoluído. Hoje, movimentamos R$ 200 
bilhões e vamos crescer, por isso aprimoramento é sempre 
importante”, lembrou o presidente do Sistema Ocepar, José 
Roberto Ricken.



O diretor geral da Sanepar, Sérgio Wipell: 
fim do rodízio de água em Goioerê
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Setembro é o mês dedica-
do ao reforço da importância 
da doação de órgãos. E dentro 
dessa proposta, a Santa Casa 
de Goioerê realizou sábado, 
um ‘pedágio’, visando  cons-
cientizar a sociedade sobre 
o tema e ao mesmo tempo, 

Setembro Verde: Santa Casa conscientiza
sobre a importância da doação de órgãos

da ação do último sábado.
Ele cita que apesar de nos 

últimos anos ter aumentado a 
discussão sobre a doação de 
órgãos, trata-se ainda de um 
tema polêmico e de difícil 
entendimento, que resulta 
em um alto índice de recusa 
familiar, fato que não ocorre 
só no Brasil.

As doações de órgãos só 
acontecem após uma série 
de processos e protocolos 
de segurança, incluindo o 
diagnóstico de morte ence-
fálica, a autorização familiar 
para doação, a avaliação dos 
órgãos de modo a afastar 
doenças infecciosas, além 
da realização de exames de 
compatibilidade com prová-
veis receptores.

Por todos esses fatores, 
é importante que as pessoas 
conversem com a família sobre 
a vontade de doar órgãos em 
caso de morte encefálica, para 
facilitar todo o processo de 
captação e salvar mais vidas.

A ação foi realizada no último sábado na Avenida Daniel Portela

A população de Goio-
erê está comemorando 
o anúncio foi nesta se-
gunda-feira (23) pela 
Sanepar, informando 
que o fim do rodízio de 
abastecimento de água 
no município. 

De acordo com a em-
presa, isso só foi possível 
graças a entrada em ope-
ração de um novo poço, 
com uma produção de 
500 mil litros de água 
por dia.

Além disso, a Sanepar 
diz que há o incremento 

Novo poço da Sanepar produz 500 mil 
litros de água por dia e rodízio termina

do rodízio, a recomen-
dação para o uso da 
água sem desperdícios 
permanece. As dicas de 
reutilização da água de 
máquina de lavar roupas, 
ar condicionados, bem 
como priorizar o uso da 
água potável para ali-
mentação e higiene são 
medidas eficazes para o 
combate ao desperdício.

PERÍODO CRÍTI-
CO - Desde o dia 3 
de maio, quando foi 
implantado o rodízio, 
a Sanepar atuou com 
ações emergenciais para 
diminuir os efeitos do 
desabastecimento. No 
período do rodízio foram 
utilizados carretas-pipas 
e caminhões-pipa da 
Sanepar para transportar 

água do poço 09 até os 
reservatórios da cidade.

Os caminhões ainda 
prestaram atendimento 
individualizado às neces-
sidades emergenciais em 
escolas, creches, postos 
e hospitais de saúde de-
legacia e outros prédios 
públicos. Em paralelo, 
foi feita a troca de equipa-
mentos e foi aprofundada 
a bomba em um dos po-
ços a fim de obter ganhos 
na produção de água, o 
que infelizmente não se 
concretizou.

Desde o início do ano, 
em média os poços e mina 
perderam 30% da sua 
capacidade de produção 
de água, o principal poço 
que fica em Jaracatiá per-
deu 50%, inviabilizando 
o fornecimento de água.

de mais 200 mil litros 
por dia, com um segundo 
poço que entra em opera-
ção nesta terça-feira (24).

“Com esses dois novos 
poços, aliado à produção 
existente e a complemen-
tação com caminhão-pi-
pa, é possível manter o 
abastecimento regulariza-
do para toda a cidade”, diz 
o diretor geral da empresa, 
Sérgio Wippel.

Ele explicou que no 
último fim de semana, 
quando não foi aplicado 
o sistema de rodízio, 

o sistema de produção 
e distribuição de água 
foi operado com tran-
quilidade, garantindo o 
fornecimento para toda 
a cidade.

“A entrada em opera-
ção do poço 10 conseguiu 
suprir as necessidades 
dos moradores. E, a partir 
de hoje vamos trabalhar 
com abastecimento regu-
lar, monitorando de hora 
em hora as condições”, 
afirma.

Desde o início da 
estiagem e ondas de 
calor que atinge, prin-
cipalmente, as regiões 
Norte e Noroeste do 
Estado, a Sanepar vem 
trabalhando para manter 
o abastecimento de água 
na região. A perfuração e 
a operacionalização dos 
dois poços foram feitas 
em tempo recorde, com 
a implantação de uma 
adutora (tubulação de 
grande porte) com mais 
de 5 quilômetros de ex-
tensão.  

Um dos poços, com 
420 metros de profundi-
dade, foi perfurado nas 
proximidades do Parque 
de Exposições, o outro, 
com profundidade de 
mais de 500 metros foi 

perfurado no pátio da 
Sanepar. Já a principal 
obra que deve solucionar 
em definitivo o déficit 
de produção de água é a 
interligação do poço, 09, 
localizado na região pró-
xima ao Rio Água Branca. 

Com o processo de 
licitação antecipado, a 
obra deve ser concluída 
em setembro do próximo 
ano. O poço deve pro-
duzir 120 mil litros de 
água por hora, suprindo 
a demanda atual e a dos 
próximos anos.

Apesar da suspensão 

fazer com que as pessoas con-
versem com seus familiares e 
amigos sobre o assunto.

A ação foi na Avenida 
Daniel Portela, onde houve 
a abordagem de pessoas e 
também a distribuição de 
panfletos com orientações 

sobre a doação de órgãos. “É 
necessário que cada um de 
nós possamos trabalhar com 
a nossa família, com nossos 
amigos essa conscientização. 
Quanto mais doadores tiver-
mos, melhor”, diz o médico 
Ivan Garcia, que participou 

O novo poço tem produção de 500 mil litros de água
 por dia e vai ajudar a normalizar o abastecimento

Transplantes de órgãos: Estado entrega veículos 
e anuncia novos aviões para salvar vidas

Referência na doação de 
órgãos no Brasil, o Paraná 
vai agilizar a logística de 
transplantes. O governador 
Carlos Massa Ratinho Ju-
nior entregou nesta segunda-
feira (23) 18 novos veículos 
para o Sistema Estadual de 
Transplantes do Paraná, 
maior renovação da frota 
da história do órgão. Ele 
também anunciou a aquisi-
ção de duas aeronaves para 
a Casa Militar, que ajudam 
no transporte de órgãos no 
Estado.

O investimento da Secre-
taria de Estado da Saúde nos 
novos veículos, que serão 
destinados às quatro Organi-
zações de Procura de Órgãos 
(OPOs) do Estado, foi de 
R$ 1,9 milhão. Nove veí-
culos ficarão em Curitiba, 
onde está a sede da Central 

Estadual de Transplantes, e 
o restante será distribuído 
entre as organizações de 
Londrina (Norte), Marin-
gá (Noroeste) e Cascavel 
(Oeste).

“O paranaense é um 
povo muito solidário, o 
que fez com que o Estado 
se tornasse referência no 
transplante de órgãos. So-
mos a população que mais 
doa órgãos no País, mais que 
o dobro da média nacional”, 
afirmou Ratinho Junior. 
“Também temos uma das 
estruturas mais modernas do 
mundo na gestão logística, 
na busca desses órgãos para 
levar até os hospitais para 
atender a população. Por 
isso a importância dessas 
novas viaturas, que vão 
reforçar a logística tanto na 
Capital, quanto no Interior”.
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Começou na noite desta 
segunda-feira (23), a 3ª 
edição da Copa Goioerê de 
Futsal, competição que já 
se consolidou como um dos 
principais eventos esporti-
vos da cidade, prometendo 
trazer muita emoção e par-
tidas de alto nível.

No total são 10 equipes 
participando da competi-
ção na chave ouro, 16 na 
chave prata e 24 times da 
categoria de base, que serão 
divididos em sub-08, sub-
11 e sub-14.

O secretário de Esportes 
de Goioerê, Igor Américo, 
cita que a expectativa é 
que esta edição supere as 
anteriores em termos de 
público e qualidade técnica, 
já que diversas equipes se 
reforçaram para buscar o 
troféu.

Pelo cronograma defi-
nido, haverá jogos nos três 

Copa Goioerê de Futsal começou nesta 
segunda-feira com 50 equipes inscritas

ginásios principais do mu-
nicípio, sendo que no “10 
de Agosto” acontecerão jo-
gos somente da chave ouro. 
Já no Jardim Universitário 
será placo das disputas da 
chave prata.

Em relação às categorias 
de base, as disputas serão 
realizadas nos ginásios do 
Jardim Lindoia e Jardim 
Universitário, isso porque 
o objetivo é descentralizar 
as disputas e promover a 
integração entre as comu-
nidades, proporcionando 
lazer e muito esporte.

As partidas serão rea-
lizadas ao longo das pró-
ximas semanas, sempre à 
noite, com entrada gratuita 
para o público. O apoio da 
comunidade é fundamental 
para o sucesso do evento, e 
os organizadores esperam 
ginásios cheios em todas 
as rodadas.A competição começou na noite de ontem: no total 50 equipes envolvidas na competição

O Ginásio de Esportes 10 
de Agosto, em Goioerê, foi 
palco, neste último final de 
semana, da 4ª e 5ª Etapa da 
Liga Noroeste/Centro-Oeste 
de Basquetebol. No total foram 
11 partidas realizadas entre 
sábado e domingo.

As equipes da Agobas/
Goioerê mostraram força em 

Basquete agitou fim de semana esportivo 
em Goioerê: equipe da casa foi vitoriosa

casa e conquistaram impor-
tantes vitórias, agradando o 
público presente, que vibrava 
a cada cesta que era feita e a 
cada ponto conquistado.

Sob o comando dos profes-
sores Ana Paula Barreto, Carlos 
Magno e Franciele Pimentel, os 
resultados foram expressivos, 
com Goioerê sendo o principal 

destaque da competição reali-
zada em casa.

No sábado, jogando pela 
categoria Adulto, a Agobas/
Goioerê venceu Cruzeiro do 
Oeste pelo placar de 72 x 27. 
Já pela categoria Sub-16, a 
Agobas/Goioerê fez 34 pontos 
contra 30 de Cruzeiro do Oeste.

As partidas seguiram no 

domingo, sendo que pela cate-
goria Adulto a Agobas/Goioerê 
venceu o time de Terra Boa pelo 
placar de 60 x 35. Jogando pela 
categoria Sub-16, a Agobas/
Goioerê fez 50 pontos contra 
17 de Terra Boa.

A Agobas agradece o apoio 
dos patrocinadores Unicesu-
mar e Fisiocorpus.

As equipes de Goioerê fizeram bonito e alcançaram vitórias em todas as partidas

20 mil contratados em 2023: alunos valorizam 
educação profissional na rede estadual

Fazer um curso curso 
técnico ou profissionali-
zante aumenta as chances 
de ingresso no mercado 
de trabalho enquanto o 
aluno ainda estuda. Foi o 
que aconteceu com 20 mil 
estudantes da rede estadual 
de ensino do Paraná somente 
em 2023. Por isso, neste 23 
de setembro, Dia Nacional 
da Educação Profissional e 
Tecnológica, a Secretaria 
Estadual da Educação (Se-
ed-PR) apresenta algumas 
histórias de quem escolheu 
essa modalidade de ensino 
e já colhe os bons frutos no 
mercado de trabalho. 

Neste ano, 32% dos es-
tudantes que ingressaram no 
Ensino Médio escolheram 
a modalidade. No País, são 
11%. “A perspectiva é que 
a gente alcance 41% dos es-
tudantes em 2025”, adianta 
Daiane Fraile, que chefia o 
Departamento da Educação 
Profissional na Seed. 

No fator empregabilida-
de, houve um crescimento 
considerável de oportuni-
dades de primeiro emprego 
também em 2024. “Depois 
dos 20 mil contratos no ano 
passado, a perspectiva é 
atingir mais de 30 mil este 
ano. Já estamos com 22 
mil em andamento, a partir 
da parceria com o setor 
produtivo, de acordo com 
a demanda de cada região”, 
complementa Daiane. 

Em Irati, Educação lança 
projeto para o plantio de 
40 mil mudas de árvores 
nativas

Gabriela Valaski Gon-
zalez, de 17 anos, cursa 
hoje a 3ª série do curso 
técnico de Administração 
de Empresas integrado ao 
Ensino Médio do Colégio 
Estadual São Cristóvão, 
em São José dos Pinhais, 
na Região Metropolitana 
de Curitiba. Trabalhando 
desde o ano passado como 
estagiária administrativa 
na Secretaria Municipal de 
Finanças, a jovem não tem 
dúvidas de que foi contra-
tada em razão do curso. 
“Como a vaga era na área 
em que estou estudando, os 
recrutadores gostaram do 
meu currículo. Senti que a 
oportunidade foi mais fácil 
e rápida”, diz.  

Almejando voos ainda 
mais altos, Gabriela preten-
de especializar-se na área 
de moda e garante que o 
aprendizado no segmento 
administrativo será útil no 

futuro. “Pretendo cursar 
Design de Moda e já terei 
uma boa base de Admi-
nistração, que aprendi no 
Ensino Médio e esse conhe-
cimento vai contribuir, não 
só profissionalmente, mas 
também na minha gestão 
pessoal de finanças e até no 
meu tempo”, defende.

“Outra vantagem em 
estar inserido nessa moda-
lidade de ensino é ganhar 
o próprio dinheiro para 
investir em outros cursos, 
comprar o que precisa ou até 
ajudar os pais no orçamento 
de casa”, finaliza. 

Foi assim também com 
Natanieli Machado da Cruz, 
de 15 anos, do curso de 
Marketing do Colégio Cí-
vico-Militar Lamenha Lins, 
na Capital. Ela optou pela 
modalidade “quase sem 
querer”, e nem imaginava 
que ficaria tão encantada 
pela área.

 “Eu precisava estudar de 
manhã e era o único curso 
que tinha no horário. Então, 
fui apenas para ‘cumprir 
tabela’. Só que, desde que 
entrei no colégio, me des-
lumbrei, busquei trabalho e 
com o meu salário fui fazen-
do vários cursos paralelos 
para complementar”, conta. 
“Minha geração tem uma 
oportunidade muito grande 
e basta agarrar”, acrescenta 
a jovem que, em 2023, con-
seguiu oportunidade numa 
empresa de serigrafia.

DESTAQUE – Entre 
os destaques dos avanços 
implantados pela Secretaria 
da Educação do Paraná, a 
Educação Profissional figu-
ra absoluta. São 44 cursos 
Técnicos/Profissionalizan-
tes na rede estadual e outros 
34 Técnicos integrados ao 
Ensino Médio espalhados 
por todo o Estado. 

Quando foi contratada 
no colégio particular no 
qual trabalha desde o início 
do ano, Mariana Marques 
Flores, que também estuda 
Marketing no CCM Lame-
nha Lins, estava em outra 
área. Entretanto, ao sabe-
rem que ela já tinha noções 
de comunicação, foi logo 
alçada para o setor. “Tenho 
ajudado a fazer vídeos para 
as redes sociais, atuo nas 
campanhas, estou inserida 
em diversos projetos que 
desenvolvem minha cria-
tividade e agregam muito 
para mim. Vou levar para a 
vida”, afirma

Copel se prepara para estação úmida com obras, 
manutenção da rede e reforço de equipes

Com R$ 2,1 bilhões em 
investimentos em obras, am-
pliação dos serviços de manu-
tenção e reforço de equipes, a 
Copel se prepara para atender 
a população paranaense na 
chegada de uma nova estação 
úmida. No Paraná e em todo 
Sul e Sudeste do Brasil, o 
período compreendido entre 
outubro e abril do ano seguin-
te é marcado por aumento na 
incidência de temporais com 
raios e ventos fortes.

Para fortalecer a rede e 
garantir energia de qualida-
de, a Copel está investindo 
na construção de 20 novas 
subestações e na duplicação 
da capacidade de forneci-
mento de energia de outras 
80 existentes, além de linhas 
para conectá-las.

“A implementação de 
novas subestações e linhas 
é essencial porque elas am-
pliam a capacidade da rede 
para distribuir energia à 
população. Se uma fonte de 
fornecimento é afetada por 
um temporal, outra pode ser 
utilizada para fornecer ener-
gia a uma região”, explica o 
superintendente de Engenha-
ria de Expansão da Copel, 
Edison Ribeiro da Silva.

Ainda em 2024, serão co-
locadas em operação quatro 
unidades: Morangueira, em 
Maringá; São Miguel, no 
município homônimo; Barão 
de Capanema, no Sudoeste; e 
Piraí do Sul, no Centro-Sul. 
Todas essas subestações ope-
ram em 138 mil volts. Além 
delas, a companhia colocou 
em operação, recentemente, 
a nova subestação Petrópolis, 
em Francisco Beltrão, também 
de 138 mil volts.

MANUTENÇÃO DA 
REDE – Paralelamente, a 
Copel intensificou os serviços 
de manutenção preventiva 
para fortalecer a rede elétrica e 
evitar desligamentos. Somente 
nos primeiros nove meses do 
ano, as equipes da compa-
nhia fizeram poda de 18.018 
árvores em todo o Paraná e, 
também, de 1,5 milhão de me-
tros quadrados de vegetação 
próxima à rede elétrica.

Esses serviços ajudam a 
minimizar o impacto de tem-
porais ao prevenirem a queda 
de galhos e árvores sobre a rede 
elétrica, uma das principais 
causas de desligamentos em 
dias de ventos fortes.

A companhia também já 

instalou cerca de 400 religa-
dores automáticos nas redes 
de energia em todo o Estado. 
Esses equipamentos possuem 
tecnologia para, em caso de um 
desligamento, isolar o trecho 
afetado e religar os demais 
consumidores, deixando desli-
gado o menor número possível 
de clientes até que os reparos 
sejam concluídos.

Além disso, estão sendo 
instalados 497 transformado-
res para reforçar a capacidade 
de fornecimento de energia em 
diversos municípios. Um dos 
destaques é a região de Foz 
do Iguaçu, que vai receber, 
ao todo, 98 novos transfor-
madores – 18 deles já foram 
instalados.

REFORÇO DE EQUIPES 
E DE IA – Para atender a 
população com agilidade na 
estação das chuvas, a Copel 
também prepara um reforço 
no número de equipes e um 
sistema de deslocamento de 
profissionais para áreas atin-
gidas por temporais.

“Nestes períodos aumen-
tamos o nível de alerta para, 
caso seja necessário, incre-
mentar até 65% no número 
de equipes que atuam em 

uma contingência”, ressalta 
o superintendente de Servi-
ços Operacionais da Copel, 
Francis de Alencar Prado. 
“Em situações emergenciais, 
poderemos ter mais de 500 
equipes de dois ou três pro-
fissionais atuando em todo o 
Paraná”, complementa.

Para responder mais ra-
pidamente aos estragos cau-
sados por temporais, cuja 
incidência tem aumentado 
nos últimos anos, a compa-
nhia está concluindo o de-
senvolvimento de um sistema 
que faz uso de inteligência 
artificial para prever impactos 
de temporais no fornecimento 
de energia elétrica.

A aplicação combina o 
histórico de informações 
das intempéries climáticas 
captadas pelo Simepar com 
os registros de desligamentos 
da rede da Copel para prever, 
com maior exatidão, o im-
pacto de um temporal que se 
aproxima. A ferramenta cal-
cula quantos consumidores 
podem ser afetados e ajuda a 
companhia a se preparar com 
mais rapidez e eficiência para 
responder aos desligamentos 
causados por eventos climá-
ticos.



O município de 
Moreira Sales está 
realizando todos os 
esforços para garantir 
que as famílias que 
residem na zona rural 
possam ser atendidas 
com água tratada e de 
qualidade.

De acordo com o 
prefeito Rafael Bo-
lacha, são 7 poços 
artesianos, atendendo 
sete bairros, com uma 
extensão de rede de 
mais de 22 quilôme-
tros.

A conquista só está 
sendo possível, graças 
a uma parceria da Pre-
feitura Municipal com 
o Governo Estadual, 
através do programa 
Água no Campo.
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O Centro Santa 
Clara de Goioerê – 
CESC, agendou para 
os dias 3 e 4 de outu-
bro, a realização de 
uma movimentado 
Bazar Beneficente. 

O evento será no 
auditório da entida-
de, com funciona-
mento das 8 às 17 
horas. Haverá looks 
lindos a partir de R$ 
1,00.

A expectativa é 
boa, com a direção 

Centro Santa Clara vai realizar Bazar 
Beneficente com looks a partir de R$ 1

A direção do Co-
légio Polivalente de 
Goioerê – Premen I – 
abriu nesta segunda-
feira (23) as inscri-
ções para os interes-
sados em participar 
do curso Técnico em 
Enfermagem. 

As inscrições se-
guem até o dia 30 
deste mês e para se 
inscreverem os in-
teressados precisam 
apresentar  histórico 
escolar do Ensino 
Médio, CPF, conta de 
luz recente e cartão 
auxilio Brasil se for 
beneficiário.

Para maiores infor-
mações, os interes-
sados poderão entrar 
em contato com a 

Colégio Polivalente abre as inscrições 
para o curso Técnico em Enfermagem

secretaria do colégio. 
Vale destacar que 
esta é uma grande 
oportunidade para 
avançar nos estudos 
e se preparar para 
uma carreira na área 
da saúde.

O curso é dos mais importantes e prepara o participante para uma carreira na área da saúde

Moreira Sales leva água tratada 
para moradores da zona rural

Na semana passada, 
o prefeito Bolacha, 
acompanhado do de-
putado estadual Már-
cio Nunes e do secre-
tário Ewerton Souza, 
do Desenvolvimento 
Sustentável.

“Estamos felizes 
com essa conquista 
importante e que cer-
tamente vai mudar 
a qualidade de vida 
de muitas famílias 
na zona rural”, diz o 

prefeito.
O deputado Márcio 

Nunes, que ajudou 
viabilizar os recursos, 
cita que essa ação tem 
sido uma das prio-
ridades do governo 
paranaense.

“O nosso governa-
dor, o Ratinho Júnior, 
é muito sensível a essa 
questão, daí a razão 
desses investimentos 
na zona rural”, desta-
cou ele.

da entidade pedin-
do a colaboração de 
toda a comunidade 
nessa importante 
ação para arrecadar 
recursos à sua ma-
nutenção.

O Santa Clara 
atende hoje centenas 
de crianças e somen-
te com o apoio e aju-
da da comunidade 
é que a direção da 
entidade consegue 
manter suas portas 
abertas.

De acordo com o prefeito Rafael Bolacha, são 7 poços artesianos, 
atendendo sete bairros, com uma extensão de rede de mais de 22 quilômetros.

Jogos Escolares Bom de Bola 
concluíram a fase macrorregional

Os Jogos Escolares Bom 
de Bola (JEPs BB) concluíram 
neste fim de semana a fase ma-
crorregional com a participação 
de cerca de 3,3 mil atletas e 
técnicos, de 104 municípios. 

Foram definidas as 72 equipes 
classificadas para a grande final, 
que será realizada entre 10 e 15 
de outubro, na cidade de Pérola, 
no Sudoeste do Estado.

Com mais de 16,9 mil inscri-

tos na edição 2024, a competição 
de futebol de campo dos JEPs 
é promovida pelo Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
do Esporte, com apoio dos Nú-
cleos Regionais de Educação, 
Escritórios Regionais do Esporte, 
com apoio das gestões municipais 
e da Federação Paranaense do 
Desporto Escolar.

A coordenadora da competi-
ção, Márcia Tomadon, disse que 
a macrorregional é sempre uma 
expectativa grande, porque se 
definem os dois representantes 
de cada macro para formar as 
64 equipes que estarão repre-
sentando os seus núcleos, seus 
municípios, suas escolas para 
a fase final.
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Paraná inicia processo de substituição da
 vacina oral contra a pólio pela injetável
A Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesa) iniciou 
o processo de mudança 
para o novo esquema 
vacinal da poliomielite, 
substituindo as duas 
doses de reforço com 
vacina oral poliomielite 
bivalente (VOPb), co-
nhecida como gotinha, 
por uma dose de vacina 
inativada poliomielite 
(VIP), que é injetável.

Seguindo as reco-
mendações do Programa 
Nacional de Imuniza-
ções (PNI), do Ministé-
rio da Saúde, a partir de 
28 de setembro a vacina 
via oral não será mais 
utilizada e dará espaço 
ao novo esquema va-
cinal contra a doença, 
exclusivo com VIP.

De acordo com o 
Informe Técnico en-
caminhado aos esta-
dos, a medida possui 
como principal objetivo 
manter a erradicação 
da poliomielite, tendo 
como prazo da mudança 
em todo o país o dia 4 
de novembro. A partir 
dessa data, o esquema 
vacinal será com a 1ª 
dose (2 meses de idade); 
2ª dose (4 meses); 3ª 
dose (6 meses) e uma 

dose de reforço aos 15 
meses de idade.

A dose de reforço 
aplicada atualmente 
aos 4 anos não será 
mais necessária, já que 
o esquema vacinal com 
quatro doses garanti-
rá a proteção contra a 
doença. A atualização 
considerou os critérios 

epidemiológicos,  as 
evidências relacionadas 
à vacina e as recomen-
dações internacionais 
sobre o tema.

Mediante a nova al-
teração, a Divisão de 
Vigilância do Programa 
de Imunização da Sesa já 
repassou a orientação aos 
municípios paranaenses 

sobre a substituição e o 
processo de operaciona-
lização das vacinas.

Para a chefe da Divi-
são, Virginia Dobkowski 
Franco dos Santos, a 
informação aos muni-
cípios é fundamental 
para a mudança. “São 
os municípios que vaci-
nam, por isso mediante 

o informe recebido, já 
repassamos aos respon-
sáveis e gradativamente 
seguiremos o programa 
nacional, como sempre 
fazemos. A partir do 
dia 28 iniciaremos o 
recolhimento da VOP”, 
ressaltou.

Nos últimos anos a 
cobertura vacinal da 

poliomielite (VIP) no 
Paraná em crianças 
menores de um ano de 
idade foi de 80,75% 
(2021), 84,12% (2022) 
e 91,80% (2023). Atual-
mente a cobertura é de 
89,06%, de acordo com 
o Painel de Cobertura 
Vacinal do Ministério 
da Saúde.

PÓLIO – A polio-
mielite é uma doença 
grave caracterizada por 
um quadro de paralisia 
flácida causada pelo 
poliovírus selvagem 
(PVS) tipo 1, 2 ou 3, 
que em geral acomete 
os membros inferiores, 
de forma assimétrica e 
irreversível.

O último caso de in-
fecção pelo poliovírus 
no Brasil ocorreu em 
1989. No ano de 1994, 
o País recebeu a certi-
ficação de área livre de 
circulação do poliovírus 
selvagem.

O Brasil está há 34 
anos sem casos da do-
ença e desde de 1977 
adota a estratégia com 
o uso da vacina por via 
oral (VOP), chamada de 
‘gotinha’ para imuniza-
ção contra a doença.

Seguindo as recomendações do Programa Nacional de Imunizações (PNI), do Ministério da Saúde, a partir de 28 de setembro a vacina via oral não 
será mais utilizada e dará espaço ao novo esquema vacinal contra a doença, exclusivo com a vacina inativada poliomielite (VIP), que é injetável.
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Copacol: casais são conscientizados 
sobre a sucessão familiar no campo

Com a proposta de pro-
mover a sucessão familiar 
nas propriedades rurais dos 
cooperados e reforçar ainda 
mais o Programa Herdei-
ros do Campo, a Copacol 
proporcionou um encontro 
com casais para apresentar 
potencialidades e sucesso 
nos negócios. Especialis-
ta em gestão do tempo e 
produtividade, e sucessão 
familiar, Andréia Warken 
apresentou experiências 
que ela teve na propriedade, 
que fica em Não Me Toque, 
no Rio Grande do Sul.

Durante a palestra, An-
dréia destacou os pontos 
fundamentais para um 
processo de transição nos 
negócios. “Em primeiro 
lugar é preciso entender que 
nem sempre os herdeiros 
serão sucessores. Quando 
se trata sucessão pensamos 
nos filhos, mas será que 
eles têm vontade? Eles têm 
conhecimento? Possuem 
habilidades?”. Essas são 
competências fundamen-
tais para os sucessores. É 
preciso entender quais são 
as pessoas da família que 
estão mais preparadas para 
assumir os negócios. Além 
disso, é preciso preparar 
tanto aquele que construiu 
o legado (os pais, os avôs), 
quanto aqueles que vão 
assumir.

“Quando você alia a 
experiência de quem cons-
truiu o legado com a criati-
vidade de um jovem, você 

A Copacol proporcionou um encontro com casais para 
apresentar potencialidades e sucesso nos negócios

transforma a propriedade 
em algo muito produtivo”, 
destaca Andréia que se 
impressionou com o pro-
tagonismo das mulheres 
da Copacol, que recebem 
formação contínua por 
meio dos Grupos Femini-
nos. “Elas estão buscando 
a evolução na vida e na 
profissão, estão engajadas 
e, com isso, motivam os 
filhos a permanecerem na 
propriedade”.

NA PONTA DO LÁPIS

Vilma e Celso Jasper 
participaram da palestra. 
Eles já estão colocando 
em prática o processo 

sucessório. Aos poucos 
as filhas estão assumindo 
os negócios da família. A 
formação sobre o assunto 
agrega conhecimento ao 
casal que, inclusive, já 
transferiu a propriedade aos 
filhos pelo sistema de uso e 
fruto. “O que mais chamou 
nossa atenção foi quando 
a palestrante abordou a 
importância de se fazer 
anotações de tudo o que é 
realizado. Sem isso, não dá 
para saber se está ganhan-
do ou deixando de ganhar. 
Esse é um aprendizado que 
agora vamos levar para o 
nosso dia a dia na proprie-
dade”, destaca Celso.

PROPOSTA

O encontro realizado 
pela Copacol na Aercol, 
em Cafelândia, reuniu 
casais para aprimorar o 
conhecimento já aplicado 

pela Cooperativa por meio 
do Programa Herdeiros do 
Campo. “O objetivo foi 
apresentar um tema que ain-
da pode ser considerado um 
tabu, mostrar os benefícios 
que a sucessão proporciona 
e a importância de uma 
gestão da propriedade”, 
relata Elizete Lunelli Dal 
Molin, assessora de Coo-
perativismo.

SUCESSÃO FAMI-
LIAR

A sucessão familiar no 
meio rural é o processo pelo 
qual uma propriedade é 
transmitida de uma geração 
para outra. Esse processo 
envolve a transferência de 
responsabilidades, direitos 
e obrigações, bem como 
a gestão dos recursos e a 
tomada de decisões rela-
cionadas às atividades da 
propriedade rural.
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